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ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA MUNICIPAL DE 
SÃO JOSÉ DO CALÇADO-ES - 8ª DO ANO DE 2015. 

 

 

 

Aos vinte e cinco (25) dias do mês de maio (05) de dois mil e 

quinze (2015), às 19 horas, reuniu-se a Câmara Municipal de São 

José do Calçado-ES, sob a Presidência do Vereador Benedito 

Borges de Souza (Dito), que verificou no livro de presença o 

comparecimento dos seguintes representantes deste Legislativo 

Municipal: Almir de Almeida Lima (Nel Lima), Joaquim Geraldo 

Teixeira Muzy (Teté), Elias Miranda de Sousa (Durepox), José 
Ailton Cardoso Boca (Boca), Wagner Vieira França (Waguinho), 

Sebastião Natal Gonçalves (Natal), Francisco Sana (Nel da Terra 

do Sol) e Luis Cláudio Castanheira de Moraes (Bodoque). Havendo 

número legal, o Presidente declarou abertos os trabalhos da 
presente Sessão e convidou a todos para a execução do Hino 

Nacional e logo após o Hino do Município de São José do Calçado. 

O Presidente cumprimentou a todos os presentes. Em seguida o 1º 

Secretário, Vereador Waguinho França, procedeu a leitura da Ata 

da Sessão anterior, que submetida a Plenário foi aprovada por 

todos. Na ausência do Pastor Luis Carlos que sempre traz uma 

palavra de fé, o Presidente convidou o Vereador Teté para fazer 

uma oração. PEQUENO EXPEDIENTE: Ofício da Câmara dos 
Deputados informando recursos do orçamento da União 

empenhados ao Município de janeiro a dezembro de 2014: - 

Ministério da Agric. Pecuária e Abastecimento (Patrulha 

Mecanizada) R$243.750,00 (duzentos e quarenta e três mil, 

setecentos e cinquenta reais); - Fundo Nacional de 

Desenvolvimento da Educação - apoio ao transporte escolar para a 

educação básica – Caminho da Escola R$16.720,00 (dezesseis mil 

setecentos e vinte reais); - infraestrutura para a educação básica 

R$30.666,80 (trinta mil seiscentos e sessenta e seis reais e oitenta 

centavos). Ofício da EMEF Anito Gomes Teixeira agradecendo a 
visita feita pelo Presidente da Câmara ao colégio e agradecendo 
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também os elogios tecidos à instituição e aos funcionários. 

Informando ainda que a referida escola estará sempre de portas 

abertas a todos os edis que quiserem conhecer, acompanhar e 

fiscalizar seus trabalhos. ORDEM DO DIA: Parecer do Relator da 
Comissão de Finanças, Vereador Elias (Durepox), ao Processo nº 

415/2013, que analisa os termos de verificação de caixa de janeiro 

a outubro de 2013 do IPESC – Instituto de Previdência dos 

Servidores Públicos Municipais de São José do Calçado votando 

pela regularidade do mesmo. Aprovado por unanimidade.    
Parecer do Relator da Comissão de Justiça, Vereador Boca, ao 
Projeto de Lei nº 024/2015, que autoriza a contratação temporária 

para atender a Secretaria Municipal de Assistência Social, 

recomendando a Comissão e aos demais Edis desta Casa a 

sugestão que o projeto seja aprovado. Aprovado por 
unanimidade. Projeto de Lei nº 026/2015, que “Autoriza a 
Chefe do Poder Executivo Municipal a criação de vagas para 

estagiários e firmar parceria com instituições de ensino público ou 

privado, adequando-se as normas da Lei Federal nº 11.788/2008 

e dá outras providências”. O Presidente submeteu o projeto em 

discussão. O Vereador Nel Lima apontou várias incoerências nos 
artigos 2º, 6º, 7º, 8º e 10, sendo assim, pediu ao Presidente que 

deixe em estudo nas Comissões de Justiça e de Finanças. O 
Vereador Luis Cláudio (Bodoque) sugeriu que o projeto seja 
devolvido para a Procuradoria do Município solicitando que sejam 

feitas as devidas correções e ressaltou que a maioria dos projetos 

da Prefeita estão vindo para apreciação desta Casa com erros 

graves. Os Vereadores Boca e Teté também consideraram que o 
projeto deveria ser devolvido. Ouvido o Plenário todos os 
Vereadores acharam por bem deixar o Projeto de Lei nº 
026/2015 em estudo nas Comissões de Justiça e de Finanças.  
Projeto de Lei nº 027/2015, que “Altera a redação do capítulo I 
do art. 4º do inciso I e II da Lei nº 1.478 de 07 de janeiro de 2008 

normas da Lei Federal nº 11.788/2008 e dá outras providências”. 
O Vereador Nel Lima pediu ao Presidente que deixe em estudo na 
Comissão de Justiça e comentou que está com uma dúvida sobre 

o projeto porque no seu entendimento o numero de conselheiros 

deve ser ímpar para evitar empate nas votações e nesse projeto 

consta 12 conselheiros. Comentou ainda que a justifica da Prefeita 
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não justifica essa mudança no Conselho. Ouvido o Plenário os 
Vereadores deixaram o Projeto em estudo na Comissão de 
Justiça. Projeto de Lei nº 028/2015, que “Autoriza contratação 
temporária para atender a Secretaria Municipal de Assistência 

Social do Programa “INCLUIR””. O Vereador Nel Lima mostrou 
alguns erros contidos no projeto que incluiu o cargo de motorista 
que não foi pedido pela Secretária de Assistência Social conforme 

ofício da mesma, anexo ao Projeto, mostrou ainda que o prazo 

para contratação não é o mesmo período do programa. Comentou 

ainda que consta no ofício da Secretária um saldo em conta que 

só pode ser gasto com pagamento de pessoal. E na intenção de 

sanar suas dúvidas junto ao Executivo pediu ao Presidente que 

deixe em estudo na Comissão de Justiça. O vereador Waguinho 
ressaltou que é um projeto de suma importância para o município 

e que seria muito simples se o Executivo mandasse alguém para 

conversar com os Vereadores. Acrescentou dizendo que muitos 

projetos não foram votados nesta sessão por falta de informação.  

Ouvido o Plenário os Vereadores deixaram o Projeto em 
estudo na Comissão de Justiça para que sejam feitas as 
devidas correções. O Presidente, Vereador Benedito, tendo 
matéria a apresentar, e na ausência do Vice-Presidente, Vereador 

Teté, convidou o 2º Secretário, Vereador Nel Lima para assumir a 

presidência dos trabalhos e no Plenário apresentou Projeto de 
Decreto Legislativo nº 030/2015 revogando o Decreto nº 
845/2015, que concedeu a Medalha Pedro Vieira Filho ao Senhor 

Josias Custódio de Resende, considerando que o mesmo já foi 

agraciado com a citada Medalha no ano de 2005 através do 

Decreto Legislativo nº 191, e considerando ainda que o Regimento 

Interno proíbe que o cidadão receba em duplicidade a mesma 

honraria. Aprovado por unanimidade dos Vereadores presentes, 
Elias (Durepox), Waguinho, Boca, Bodoque e o autor do Projeto. 

Ausentes os Vereadores Teté, Nel Sana e Natal. Retornando a 
Presidência dos trabalhos o Vereador Benedito agradeceu ao 
Vereador Nel Lima. Registrou a presença de sua esposa Raquel 
e de seu filho Euder, e cumprimentou a todos os presentes 
registrando que o Plenário está cheio. Dando prosseguimento o 
1º Secretário procedeu a leitura do Requerimento nº 016/2015 
de autoria do Vereador Luis Cláudio (Bodoque) solicitando a Casa 
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que encaminhe Moção de Congratulações pela aposentadoria do 

servidor José Pedro da Silva, auxiliar de enfermagem, que prestou 

serviços a municipalidade a mais de 35 anos, por isso este 

merecido reconhecimento deste Poder Legislativo. Os Vereadores 

Waguinho, Durepox e Nel Lima parabenizaram o autor do 

requerimento e também teceram elogios ao trabalho realizado pelo 

servidor José Pedro. Aprovado. Requerimento nº 015/2015, de 
iniciativa do Vereador Boca, solicitando a Prefeita Municipal que 

providencie a construção de um redutor de velocidade entre a 

Igreja Matriz de São José e a placa de sinalização para evitar 

acidentes. Aprovado. O Vereador Durepox lembrou que esta 
Casa já aprovou requerimento de sua autoria com o mesmo teor. 

O Vereador Waguinho comentou que morou nas proximidades do 
citado local durante sete anos, e nessas ruas que circulam a igreja 

moram muitas pessoas idosas, e no ano passado também 

apresentou um requerimento solicitando a instalação de quebra-

molas. Palavra franqueada. Com a palavra o Vereador Nel Lima 
após cumprimentar a todos, lembrou que em 2013 decidiram dar 

um tempo ao Executivo para que pudesse tomar conhecimento da 

situação da Prefeitura para começar a realizar aquilo que 

prometeram em palanque e principalmente de casa em casa, que 

seria feito um trabalho para que o município viesse a melhorar, 

cada vez mais, e o povo aceitou suas propostas. Sendo assim 

deram uma trégua para que isso pudesse se concretizar, porém já 

se passaram dois anos e quatro meses, e vem falando aqui as 

mesmas coisas, são sempre as mesmas situações e ninguém se 

mexe, não se comovem, não querem saber se o povo está 

satisfeito, cada um só que saber do individual, o coletivo nesse 

governo não existe. Prova disso foi visto hoje nesta Casa através 

de um projeto de lei onde a Secretária fez um pedido e o Executivo 

fez outro tipo de projeto e ainda tem a “cara de pau” de anexar o 

ofício da Secretária. Comentou ainda que foca muito na Educação 

e na Saúde porque a falta delas é o que mais dói no ser humano. 

Falou sobre o trabalho realizado pelo Agente Comunitário de 

Saúde, que às vezes quando chega na Secretaria de Saúde é 

desperdiçado e lembrou que nesse mês teve o agendamento de um 

médico na comunidade da Ponte do Sossego e o mesmo não foi e 

ficou por isso mesmo. Ninguém cobrou nada. E chegou ao ponto 
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de uma pessoa, portador de necessidades especiais que mora 

nessa comunidade que faz fisioterapia em Calçado, veio para o 

tratamento e esqueceram de buscá-lo e quando lembraram, 

porque o pai do paciente reclamou, tiveram que ligar para um 

motorista que estava em Itaperuna fazendo um outro serviço para 

vir levá-lo para casa. A Secretária não se preocupa e as coisas 

ficam por isso mesmo. Ainda o Vereador Nel Lima comentou que 

para marcar um exame de sangue precisa-se da autorização de 

uma enfermeira chefe de Palmital, depois volta para a Secretaria 

de Saúde, sendo que o paciente precisa acompanhar o andamento 

do processo. O Vereador Waguinho pediu aparte e disse que vai 
apurar essa situação e comentou que tomou conhecimento de 

certos relatos de pessoas que disseram que estão conseguindo 

fazer exames e receber remédios sem precisar ir até a Secretaria, 

nem de comprovante de endereço, nem de título, nem de 

enfermeiro, nem de assistente social, então os Vereadores 

precisam desempenhar seu papel de fiscalizador. Pediu aos 

Vereadores que se unam para verificar porque se isso realmente 

estiver acontecendo terão que tomar providências. Retornando as 
falas o Vereador Nel Lima relatou que através dos documentos 
oficiais que recebeu, constatou recurso da farmácia básica em 

aplicação financeira, sendo que na US2 está faltando 

medicamento, e o governo só fala em economizar. Lembrou que 

em todas as sessões desta Câmara vêm projetos errados do 

Executivo e os Vereadores sempre falam, deixam a matéria em 

estudo por causa disso e o Executivo não se pronuncia. A Câmara 

é o lugar certo para fazer essas denuncias. Como pessoa respeita 

a todos, porém precisa fazer seu papel como Vereador. O 
Presidente acrescentou que o fato sendo verídico não importa 
quem o critica o importante é que seu trabalho está sendo feito e a 

Câmara tem feito seu papel. Ninguém está usando a Tribuna 

desta Casa para politicagem. Como candidatos estiveram em 

palanques diferentes, mas no dia 02 de janeiro assumiram um 

compromisso e estão juntos até hoje e se Deus quiser vão 

terminar esse mandato fazendo um trabalho decente. Muitos não 

entendem porque não acompanham o trabalho dos Vereadores no 

dia-a-dia, mas se acompanharem vão ver como as coisas estão 

caminhando. Dando continuidade em suas falas o Vereador Nel 
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Lima relatou que o produtor rural, a cada 4 anos, recebe um 
documento para pagar chamado CCIR e ouve uma mudança na 

legislação e agora exige o recadastramento da propriedade, 

Calçado possui aproximadamente 931 propriedades, e cada 

produtor rural precisa ir pessoalmente para fazer esse 

recadastramento, que só poderá ser feito em Guaçui porque 

Calçado não tem uma pessoa capacitada para fazer esse serviço. 

Em Calçado tem um funcionário efetivo da Prefeitura, que 

trabalha do Nosso Crédito, responsável pelo INCRA, e o mesmo 

recebeu um ofício no dia 12/05/2015 do MDA – Ministério do 

Desenvolvimento Agrário. O Vereador fez a leitura na íntegra do 

citado ofício, onde informa que será realizada capacitação sobre 

cadastro rural, referente ao novo CCIR para os responsáveis pelas 

unidades municipais de cadastro no período de 25 a 29 de maio 

de 2015, das 8:30 às 17h. Solicita ainda autorização da Prefeitura 

para capacitação do responsável pela unidade no evento que será 

realizado no IFES em Venda Nova do Imigrante. Informa também 

que é obrigatória a presença na capacitação, pois serão 

repassados os novos procedimentos de recepção e análise das 

atualizações cadastrais e ainda o responsável pela unidade deverá 

ser habilitado em utilizar sistemas eletrônicos e cadastros online, 

visto que a declaração para cadastro de imóveis rurais não será 

mais em formulário de papel. Diante disto, o servidor de Calçado 

entrou em contato com o Executivo e foi pedido a ele que fizesse 

um levantamento de valores gastos com hospedagem e assim foi 

feito e o mais barato custava R$55,00 a pernoite, e num total de 5 

dias, período de realização do curso, ficaria entre R$500,00 a 

R$600,00. E mais uma vez o Executivo não mandou o servidor 

porque tem que economizar. Mais uma vez o povo vai sofrer por 

incompetência do Executivo. O Vereador Nel Lima perguntou o 

que significa seiscentos reais para uma Prefeitura que arrecada 

mais de dois milhões mensais. O Vereador Waguinho acrescentou 
que o produtor precisa pagar uma taxa para fazer esse acerto 

cadastral e a metade desse valor fica para o município. O 
Vereador Nel Lima lembrou que os Vereadores falam que tem que 
fiscalizar, está aí, fiscalizei, não foi, e agora, vai ficar por conta de 

quem. Mudando de assunto o Vereador Nel Lima disse que vai 

elogiar nos casos em que couberem elogios. Lembrou que esta 
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Casa recebeu um projeto de lei vindo do Executivo, no dia 10 p. 

passado, sobre a contratação para executar o transporte escolar 

da última parte que estava sendo feita pela cooperativa e essa 

Casa procurou informações. E atendendo pedido do Vereador 

Bodoque a Secretária de Educação esteve nesta Casa no dia 14, 

estavam presentes vários Vereadores e diversas outras pessoas, e 

em várias indagações a Secretária se esquivou de responder 

porque ela não sabia o que estava fazendo. E relatou que a 

Secretária comentou que iria começar errado, sabia que estava 

errado, mas tinha um prazo por lei, de 30 dias, para consertar. 

Hoje vimos o reflexo disso. E por que a Secretária não usou essa 

lei, que ela disse que tinha, para conversar com o Chefe do 

Destacamento Policial de Calçado, dizendo que o mesmo estava 

sendo arbitrário em apreender os veículos da educação, porque a 

lei permitia que andasse errado por 30 dias. Ela não fez isso 

porque essa lei não existe. Nenhuma lei permite isso. Diante disso 

parte do princípio que estão fazendo o que bem acham que podem 

fazer. Tomou conhecimento que esses veículos vão ser levados 

para o depósito do Detran onde ficam os veículos apreendidos 

trafegando irregularmente. A Prefeitura não pode pagar as multas 

dos motoristas. A Prefeitura não pode pagar para retirar um carro 

que foi apreendido por estar ilegal de dentro do pátio do Detran. 

Foram apreendidos ônibus e carros de passeio. Diante disso 

perguntou quem vai pagar por isso. Teve motorista que levou 03 

multas e 14 pontos na carteira de habilitação, como ele pode levar 

essa pontuação na carteira sendo que a carteira dele está em dia. 

Quem vai tirar esses pontos da carteira do motorista. Se ele sair, 

com sua família, por exemplo, e levar mais uma multa e perder 

mais 7 pontos na carteira, ela estará suspensa por um ano, e ele 

não poderá mais trabalhar como motorista. Onde está a 

responsabilidade dessa Secretária que disse que poderia fazer 

como fez, que estava tudo sob controle. Lembrou ainda que 

quando perguntou a Secretária como ficaria a manutenção desses 

carros, a mesma respondeu que seus carros não quebram e se 

quebrassem consertaria no mesmo dia. O Vereador disse que na 

sexta-feira mesmo viu duas kombis que estavam fazendo o 

transporte escolar na oficina do Sérgio, ficou sabendo que uma 

delas ficou pronta na segunda-feira à tarde e a outra demorou 
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mais uns três dias para terminar o conserto. E perguntou nesse 

período quem transportou os alunos? Qual o carro habilitado que 

a Prefeitura tem para fazer o transporte escolar? Ou será que 

todos os carros da Prefeitura estão prontos para esse fim? Hoje 

tinha um carro baixo carregando 5 alunos, que também foi levado 

para o depósito do Detran. Relatou ainda que tinha uma blitz na 

subida da Rua Manoel Ferreira Marques e um carro da Prefeitura 

que estava prestando serviço à Saúde, o motorista para não levar 

multa e nem pontos em sua carteira, percebendo a blitz, parou o 

carro antes, pediu para os funcionários que ele estava trazendo do 

Posto de Saúde do Jacá descerem e trancou o carro porque ele 

não podia passar pela blitz, porque os 4 pneus estavam “careca”, 

vidro quebrado, e a Prefeitura está economizando dinheiro. Disse 

que de acordo com os documentos que recebeu da Prefeitura, até 

o mês passado, existem seis milhões nos cofres públicos e o carro 

utilizado para transportar funcionários não pode passar numa 

blitz. Que ponto Calçado vai chegar. E disse que o carro em que a 

Prefeita viaja, com certeza, pode passar pela Polícia Federal que 

não é parado. A Secretária também anda em carro novo. Em sua 

opinião devem andar em carro bom mesmo, mas em igualdade 

para todos. Infelizmente não vê solução. Os Vereadores falam que 

têm que fiscalizar, então, fiscalizou, e o que conseguiu resolver? 

Nada. Eles não dão atenção a Câmara. Eles fazem o querem, a 

hora que querem e do jeito que querem. O Vereador Natal 
comentou que, no caso em que foi citado pelo Vereador Nel Lima, 

se fosse motorista passaria na blitz e deixaria levarem o carro 

preso, porque estaria zelando pela vida daquelas pessoas que 

estavam dentro do carro, porque se ele não pode passar por uma 

blitz é porque ele não está legal para transitar dentro da cidade, 

deveria deixar ser preso e dar apoio e segurança para as pessoas 

que estão sendo transportadas. E com relação a cooperativa, estão 

todos legalizados e com essa mudança ficaram desamparados e 

considera  que não tem como descrever tamanha barbaridade que 

vem acontecendo. Continuando, o Vereador Nel Lima disse que 
além dos 25% (vinte e cinco por cento) que tem que ser repassado 

para a Educação, que hoje gira em torno de R$400.000,00 

(quatrocentos mil reais) só de repasse mensal, tem também os 

recursos vindos do governo conforme foi lido pelo Secretário nesta 
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Sessão. Por isso sempre fala que não adiante fazer economia com 

o dinheiro do transporte escolar porque ele só pode ser gasto com 

isso, e o montante é feito de acordo com o número de alunos e 

com a quilometragem, porque a lei determina que a criança 

precisa vir a escola, não importa se é um ou dez alunos, o 

município tem que ir buscar. Hoje todos puderam o que vem 

alertando nesta Casa a muito tempo, o Executivo está brincado de 

administrar o município, não está seguindo o que determinam as 

leis, estão agindo assim em todas as áreas, na Secretaria de 

Agricultura as máquinas estão quebradas por falta de pequenos 

consertos, as ambulâncias também estão apodrecendo no pátio da 

Divinéia. Tem carro parado no citado pátio por falta de um pneu, e 

não mandam consertar porque senão o carro vai ter que andar aí 

gerar despesa. O Município arrecada dois milhões e meio 

mensalmente, tem condições de se programar para gastar com as 

coisas que precisa usar, não há necessidade de para nada. O 
Vereador Natal comentou que tem carro parado por falta de um 
lacre. O Vereador Nel Lima acrescentou que nesse caso é levar no 
Detran, mas não podem fazer isso porque se o carro começar a 

trabalhar vai gastar. Essa Casa não pode mais ser igual com esse 

Executivo, os Vereadores precisam expor seu posicionamento de 

forma mais firme para que esse Executivo abra o olho e não deixe 

mais o povo sofrer. De certa forma, o Legislativo, entre aspas, está 

sendo conivente com o que está acontecendo porque aprovam os 

projetos na boa fé, esperando que vá resolver e que vá melhorar 

enquanto eles só aumentam a dificuldade para as pessoas 

conseguirem as coisas desse poder público. Essa é a sua 

indignação. Porque infelizmente o município está entregue nas 

mãos de pessoas incompetentes, incapacitadas e preguiçosas. Na 

sequencia da palavra franqueada o Vereador Boca comentou que 
o Poder Legislativo por mais de dois anos deu todo apoio ao Poder 

Executivo, todo tempo para ele se organizar e tudo o mais que foi 

pedido, porém agora chegou o fim, está cansado de apanhar. 

Narrou um fato, e não sabe dizer se foi culpa do motorista ou se 

foi determinação de alguém do Poder Executivo, mas levaram a 

dona Virgilina Borges, mais conhecida como Dona Duca, 

moradora de São Benedito, que tem aproximadamente 70 anos de 

idade e está com câncer, para uma consulta e não tem certeza se 
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foi em vitória ou em Cachoeiro, mas o caso é que chegaram em 

Calçado por volta de meia noite, estava chovendo e o motorista 

deixou a Senhora Duca na entrada da cidade, numa friagem 

imensa, e por sorte dela o Ciro Passaline voltando da faculdade 

com sua esposa viram a Dona Virgilina, com frio e talvez até sem 

alimentação porque é uma pessoa pobre que vive de um salário 

que praticamente não dá para comprar seus remédios, e deram 

carona a ela. Nunca relatou esse fato porque achou um absurdo. 

Estavam tentando dar credibilidade a esse governo inoperante. Os 

fatos comentados nesta sessão demonstram tamanha negligência. 

O Vereador Boca lembrou que em 2014 foi publicado no jornal “A 

Ordem” que o Poder Executivo economizou aproximadamente um 

milhão e quatrocentos mil reais e muitos bateram palmas para a 

Prefeita e hoje vem perguntar onde é que está esse dinheiro? Na 

farmácia básica não tem medicamento, falam que exames são só 

para alguns pacientes. Onde está esse dinheiro, se não podem 

sequer consertar uma ambulância para o Distrito. Tem pago taxi, 

do próprio bolso para trazer pessoas do Distrito de Alto Calçado 

até o Hospital. Sabe que não pode fazer isso, porém não consegue 

ver uma pessoa passando mal e não ajudar. Comentou que na 

reunião com a Secretária de Educação, conforme foi comentado 

pelo Vereador Nel Lima, pediu a ela que lhe fornecesse cópia dessa 

lei que ela falou, porém a mesma não lhe atendeu. A única 

situação que lamenta é a dos motoristas que foram penalizados, 

porque a Prefeitura não tem como pagar por isso. Eles vão ter 

arcar com as consequências da infantilidade e negligência de uma 

administração e de governo arcaico que não sabe o que está 

fazendo e que não tem responsabilidade com o povo. É um 

governo inoperante. O Vereador Boca relatou ainda que vai fazer 

um ano, no mês de junho, que a Secretária de Saúde falou nesta 

Casa que não viu na conta bancária do Banestes, do Banco Brasil 

e na Caixa mais de seis milhões e que iria mandar resposta sobre 

isso. Ela disse que não sabe desse dinheiro, mas o vereador afirma 

que tem documentos que provam a existência desse dinheiro. Por 

isso a Câmara vai ter que se posicionar, sugere que a Casa entre 

na Justiça para descobrir onde está esse dinheiro, porque já se 

passou um ano e ela não respondeu. Disse que precisam fazer 

com a Prefeita o mesmo que está sendo feito no “Fantástico” “Cadê 
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o dinheiro Prefeita”. Comentou ainda que está acompanhando as 

festas dos Distritos e o locutor Eduardo está fazendo um 

comentário infantil, “a melhor Prefeita do Município” e já sugeriu a 

ele para parar de falar isso. Acompanhou o mandato de 07 

Prefeitos e de todos essa é a pior administração que já viu em sua 

vida, porque não existe harmonia dentro do próprio poder. Por 

mais que a Câmara dê credibilidade ao Executivo ele infelizmente 

não respeita o Legislativo. As respostas aos requerimentos dos 

Vereadores não são satisfatórias. Já pediu a Secretária de 

Educação para capacitar os professores, ela disse que foi feito, 

porém não viu nada e questionou o fato dela não ter chamado os 

Vereadores para participar ou pelo menos o Presidente da 

Comissão de Educação. Em sua opinião a Câmara está sendo 

omissa a sua responsabilidade e precisam, sim, chamar a atenção 

do Poder Executivo porque isso não pode ficar como está. Para 

finalizar comentou que Calçado está perdendo recurso por falta de 

alimentação do sistema, um funcionário lhe confidenciou que por 

conta disso podem perder muitos convênios. Lamentavelmente 

está faltando competência. Lembrou que a Prefeita só teve o líder 

de governo na Câmara enquanto era o Vereador Benedito, depois 

que ele pediu afastamento ninguém mais assumiu, e concorda 

com a atitude do Vereador Dito. Todos os outros Prefeitos tiveram 

líder de governo na Câmara, ela é a única que não tem porque 

ninguém quer passar por esse dissabor. É muito difícil ter que 

aguentar certas coisas. A maioria dos projetos que vem do 

Executivo está errado, e advertiu ao Vereador Waguinho que não 

pode colocar sequer um acento nos projetos que chegam errados, 

porque é inconstitucional. Falou de sua preocupação com relação 

a essa atitude do Vereador, porque no futuro não quer que recaia 

nenhuma consequência em cima do Vereador, se for preciso irá 

defendê-lo. O Vereador Waguinho comentou que todos os 
projetos que estão com erro, ficam em estudo e voltam para o 

Executivo para as devidas correções. O Presidente parabenizou os 
Vereadores Nel Lima e Boca pelas suas falas e afirmou que esta 

Casa não tem medido esforços para batalhar a favor do povo. 

Finalizando informou que a próxima Sessão Ordinária desta Casa 

será realizada no dia 10 de junho, às 19 horas neste Plenário. 

Agradeceu a presença de todos, disse que esta Casa está de portas 
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abertas. Nada mais havendo a relatar encerrou os trabalhos da 

presente Sessão. E Wagner Vieira França, 1º Secretário, para 

constar lavra a presente Ata que está devidamente assinada. 

 
 
 
 
Benedito Borges de Souza – Dito             Wagner Vieira França          
           Presidente                                            1º Secretário 
 

     

 


